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•MAIS UM 
Er cá nito leio nada. Não estudo nada. Não sei nada. Tenho só um 

livr<>; é o Novo 'reatamento. Começo no principio e vou por ai fora 
até ao fim. Torno a começar e vou, vou, vou, até acabRr. !dto 

durante um ano. Isto durante dois. Isto sempre. Sllo perigosos os homens 
dum só livro e podem vir a ser incendiários. Cautela! Nilo sei nade, ia 
dizendo, mas tiro muitas ()Oieas por dedução. Conta-se que um homem 
pela queixada dum fosbil, tirou o corpo inteiro do animal, como ao depois a~ 
verificou num cemitério de bichos antediluvianos. Duma pequenin" parte 
fez o todo. Eate é justamente o poder da dedução. Ora o Novo 'l'esta~ 
mento, trttz qutiXAda1. lluitas queixadas. São palavras isoladas, escondi­
daa,-fachoal E' qucstl\o de reparar, fazer pausa, olhar bem, e a luz aparece. 

Isto vem a propósito de uma carta que acabo de receber, de um jovem 
ucerdote, pároco de duas freguesias, da diocese da Guarda: 

E' pena nlto ser êle conhecido de todos. A sua doutrina, minis-D 
trada por conta-gotae, nl\o cauea indigestão, e infiltra-se certamente 
nela mau,.irn do dizer. Ji:' necessário que nó9, os padres compreenda~ 
mos, e sem demc;ra, que temos de a pôr por obra. U.:i aaverear1os 
levar-nos-llo a palms, e adeus fiéis, adeus Igreja de Cristo, que m11l 
iráa ror culpa noesa: 

Adeus Igreja de Cristo, diz este meu colega. A Igreja é o testamento 
do Justo que o povo daquele tempo crucificou. Ficou o testamento e ficou 
o Testador. Não há melhor nem mais forte herança. Se nós, os do oci· 
dente, lhe disser:.mos adeus, ficamos empobrecidos, eim, mas ntto a herança 1 
diminuída. Vai enriquecer outros povoe. • 

A implantação da Igreja de Cristo, foi luta. A história antiga hâ·de 
necessariamente falar nisso. Há-de, porque mexeu com muitos povoe, muito11 
costumes, muitas civiltflaçt'Ses. Há-de, eim. Que o digam os estudiosos. 
Quanto a mim, o que sei, tenho·o do Novo Testamento. Daquelas tais 
palavras escondidas nos textos - queixadas. Oe primeiros impetorJ com o 
poTo escolhido, <'8 detentores da Promessa; os apostolos eram juatnment 
daquela grei. Ieto deve ter sido a pior, porque luta de irmãos. A seguir, 
os grandes. Os grandes de Roma. P .. ulo prêso em Roma. Um apostolo 
prisioneiro dos romanos. Nunca êle disse a ninguem que tinha sido prêeo 
pelos romanos nem deles ae queixou. Dizia-se prisioneiro de Cristo uinctu1 
in Domino,-ó incendiário! A seguir, e neste mesmo eepir1to, 011 conquista­
dores da parte do mundo que hoje habitamos, quando essas terras tinham 
outros nomt's e eram habitadas por outras gentes. Conquistadores contra 
conquistadores. De sorte que, quem quer que tenham sido e onde quer que 
hajam trab.,lhado, sabemos que sem luta nada fizeram. Nada pod111m ter 
feito. Serui. a negaçAo de uma verdade eterna. Lutaram como viram o 
Mestre lutar: sem morada certa, a comer espigas pelos campos, abençoando· 
-ae e quando amt.ldiçoados. Luta. A implantação da Igreja de Cristo foi luta . 

A Igreja de Cristo, nlto pode quedar. Ela é acção por or.tnrcza. 
Não podemos viver doe feitos doe primeiros apostoloa; temos de fazer como 
eles fizeram: Sair para a rua. Conquistar. Dar a m11o àa algemas. Lutar, 
Só desta maneira é que caem os falsos deuses. 

Sim, meu bom colega. Como muito bem diz, 4 necesRtfrio qu~ 11ó1, 0$1 
padre•, c<.mprewdamo1. Goato deste plural. Aceito e digo msie: F/ 11e· 
cuec.rio• qtle 01 iSeminár1'01 cC1mpreendam. Aqui é qne bate o ponto. 
Em vez de sermos preparados para ganhar, havíamos mas ó rlu 
ser preparados para perder a vida. A primeira noçlfo é juetn, é sã, é hu­
mana, sim. A segunda, é divina. E' a vocação r.aoerdotal. Voca<;?\o pico . 

Eu risquei uma palavra na carta a que me reporto, coro licença de 
quem escreveu Aonde dizia os i1iimigos levar-no• llo a palmo, cu puz os 
adtJwraárto.. Não gosto da palavra inimigos; antes quero edverdrioe. 
Contra nós. Contra nós porquê? Primeiro um exame de consciencia. Uma 
consulta interior. Um olhar sincero e desapaixonado para eles e para nó 
outros. Ox111' olío haja rHÕes contra nós. Não sejam os adverdrioa mai:J 
amigos de Deu11 do que 0611! O' terrível conjectnra!! Nós quem? O meu 
colega o diz: nó•, 01 p-0dre1. 

Os tais adver1ários, ou inimigos, se assim lhes querem chamar; esses, 
qne sito infelizmente a maioria, hll~de ser no&scs um por um, no dia em 
que virem nas nossas obras, as mJlos, e na nossa lingollgem, a fala de J eeus 
Nazareno. Só então e &ó assim, faremos amigos dos tais inimigos. Nós oito 
podemos de maneira nenhuma ser um ornamento social, classe priveligiada, 
envolvidos nos negócios do seculo e interesaes terrenos. 

Não, que somoa chamados a coisas mais altas. Antee, debruçados sobre as 
feridas alheias, esquecidos do que somos e do que valemos, anonimos, nnmil· 
rlea. loucos. ABBim munidos e prevenidos, sem sermos pesados a ninguem, 

Elite é outro. E' de 
25 contos, depositados 
no Ban•·o Espírito Santo 
em Li11boo, à ordem da 
Casa do Gaiato eru o 
dia 1 de Outubro deete 

DONATIVO 
ano. /\ papeleta diz ~ um anónimo > 
mas eu cá não sei se se trata dêle ou 
se se trata dela. Qae me sirva a lição dos 
cincoenta contos! Vamos que apareça em 
Lisboa mi.is uma mulher portuguesa? Dei­
xa·me calar maa é! Isto oito é obra de uma 
pesst.a rica, porque rica. Nlto é. As for­
tunas s?lo uma possibilidade e eó isso. Tra 
&s-ae aqui de um toque divino, Quem quer 
que depositou é jeliz. Canonisaç.'to divina. 
Não chama Deus fehz ao que depc eita para 
amontoar, muito embora a si se considere e 
chame, qu m &seim faz. De que nle'? Nilo 
paeaa 1 um adjectivo! 

'roque divino, sim. Meu senhor ou minha 
senhora, consoante tiver sido, não diga nada 
n ninguem. Se entre tantos ou tantas, foi 
V. l~x.• a pessoa escolhida, agache-se, guar­
de-se, nllo venha a perder o tesoiro, por 
mQatra-lo. Goze interiormente o dom da 
escolha. O noeao Deus nllo é de barulhos. 

P. $, - Depois desta redigida, veio uma 
carta de Lieboa a dizer que foi uma mu(b(r, 
mae ní:o diz quem. Avisado andei eu! 
Dentro dum envelope comerei l, ama cana 
de tipo e forma comercial, comunica o de­
pósito de uma admiradora da Obra da Rua. 
Que é dos homens da capitAl? 

--- ------_ .... n_,_ .. 

NOTA DA QUINZBNA 
Ao entrar hoje no Lar do 

Porto, o .T uho comunicou que 
haviam 1istado ali dois se­
nhores a saber se tínhamos 
um rapaz edoneo, os qoais 
deixaram o Reo cartão e nome 
da Firma. ~!lo é a primeira 
vez que tal acontece. Outros 
senhores teem estado ~li com 
ii;ual propósito. Muito bem. 
Procuram-se rapazes no Lar 
do Gaiato. Não é a lei da 
oferta. E' a procura. E' o 
encarecimento. Bendito seja 
Deus de Israel! 

Está para vir ao mundo 
a pessoa que nlto compreenda 
a alegria dest11& noticiaa, nos 
que teem sobre seus ombros 
obras desta natureza. Eu 80U 
ê~ao homem. :Mas a par dessa 
alegria existe o mêdo. O 
juatificado receio, que estes 
rapAzea não correspondam ou 
correspondam mal ao que 
deles 11e espera. Eu não me 
canso de prevenir. Não é 
sem uma intenção determi· 
nada, que nós damos à pu­
blioidsde toda a série de 
<..oto1o desonestos que oe rapa­
zes ccmetem no à vontade da 
ooi;~a aldeia, Vamos ao caso 
do Zé .d< Ltnhri, aqui citado 
no 1.<>rra ··iro numero. Ele é 
da caea há mais de dois ano8, 
A quantos tribunais não tem 
êle t1eaistido! Que bela dou­
trina não tem êle escutado 
s&bre o aetimo preceito da 
Lei! Quantas vezes não terá 
o Z4 da Lenha ouvido da 
bôca do seu oonfessor a pa­
lavra quente e divina que 
auxilia o influxo da Graça ....... 

como os leitores ti Yeram en­
sejo de ver, dad11. a ooasi!lo, 
aparece o ladrllol O rapazi· 
nbo, muito vivo o muito in· 
t eligente, rouba e leva outros 
a roubar! Quanto mais pro­
curam os meus jilho1, maior 
o mêdo que eles venham a 
falhar. Ainda outro dia fui 
peatoalmente a casa de um 
Pl1trão, dizer qual o poc.to 
fraco de um; e sempre que 
passo pelo Lar do Porto, 
Dlllle& deixo de chamar o dito 
muito para ao pé de mim, 
fixar os meos olhos pecado­
res no8 dele, demorar a vista, 
penetrar na alm31 prevenir 
-eh r i! E11 1 • rlo BP 11 p e 
cheio da mêdo. Eles aão •t!ltll-1 
toe.. O mundo espera taialo 
deles! 

Pessimista? Um crietl1o é 
por defini~llo um homem que 
tudo espera e tudo crê. Pes­
simista nl\o. .fl~ntho quê? O 
sentido dll8 realidades. Quem 
resiste à tentaçho do dinheiro? 
Se 011 bem natcidos caem 
nelas, que DJuito que estes 
assim façAmt O diuheuo tem 
o poder de compra. As lojas, 
nas cidades, suoedom-ee umAB 
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às outras, todas a abarrotar. 
Dentro, caixeiros para servir. 
Faoilidades. O rapaz espreita, 
tem a gorgàta que lhe deram 
ainda agora,-outra desgraça 
aooi1il! Ele é o mesmo que 
dantes espreitava àquela 
mesma portal . • . Quando 
nll.o tem gorgetas ou estas 
não oh<>gam para atjuilo que 
êle pretende, dá um passo 
em fal•o! Temos uma conso­
lação: é que martelamos. 
Não paeQa um caso de furto 
nas nossas comunidadea, que 
não seja descarnado até fazer 
s1mgue. Maia consolaç<Ses: a 
certeza de que não perdemos 
o passos e que a Creança 
guarda tudo no peito para 
abrir. • . a seu tempo. 

Mais consolaç<Se ainda: ee 
é tão amargo ir buscar-lhes 
à alma o que a Rua lhes deu, 
quem havia de amargar o 
te los deixado na Rua?! 

Veneno não. Nilo lidamos 
com veneno. O veneno é 
morte. Mas tirar o amargo 
à vida dos outros, é duloifi­
ci.r a própria. E' o prémio 
do amor. 
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u M o O N A T 1 V O Gon um pó em L~boa ouUo em ~imbra, vou 

contemplando alternadamente o psnorama d.l Ria, ora 
= ..,.., •• ..,9T T TWll'••••••• do mirante da •alt1ur, ora do Cutelo de S. J orge. Já 

tinha visto a escuridão de Vsb:>a à luz do sol. DJeta 
~ Não senhor. Não é outro donativo. Trata se vez, porque o comb6io chegou tarde, tive ocasião de 
= ainda, daquele mesmo de 50 contos de que no~ topá·la à luz dos tubos incandescentes. 
E' temos ocupado. E' para explanar. Não se sabe -E' barato, é barato práoabsr-! gritava uma mu· 
== quem, nem isso Interessa, mas sabe-se que foi lher de criança ao colo, com a marca de Alfama Ouva-se 
ã_ uma mulher. Uma portuguesa socialista cristã é logo a aegLtir a voz máscula do cauteleiro: é o mil e 
5 que deu o dlnh ei rinho. Ganhou o tipografo. Eles oitenta; é a tiltimal cá está. a sorte! Aqui e além uma 
= estão mais afeitos à s letras do que eu. Pois é voz de crie.n9a mais ag11da e cortante que as láminas 
- vAer

6
da_de. AV noticia ffvl em Cdas m ãos d a propria que apregoa:-0& está a Nacet! é a melhor! 86 quem 

= n nima. em a re ar. omeça assim: frequenta o tugúrio sab9 o mistério qu,, atrá3 destas 
==- Realmente acha que não há em Portugal vidas se esoonde? Mesmo ag<>ra saiu daqui uma pobre 
-= portuguesas? mulher implor.mdo misericórdia. "Fui ao S•. Coman-
~ Eu cá sou o derradeiro a desprestigiar a mu· dante da Polícia a pedir ajada. E' um inferno em 
s=::: lher. Dantes, quando andava pelas prisões, não caea. P~r pouoo o mea marido nlo matou esta crianç~. 
~ sei que me dava no peito ao ouvir a voz dos car- Pôs-me na raa com estes sete filhos. 
~ cereiro s: ali s<1o as mulheres! E se os seus filhi- . O Sr. C.>mandante não sabe o que há·de fazer, 

nhos estavam, como às vezes acontecia, pior. Mais Du1se ·me que f1cg,se eu com metade do1 filhos e o 
dôr no meu coração! Eu sou o derradeiro a des- hom'm ficaria com o reato, mar .,u qu iro-" todo• 
pretigiar. Quizera vêr a mulher imune, cheia de porq~ m11 cudaram muito a criar11. 
privilégios, enobrecida, respeitada. Nós nascemos O qae faz isto é a fome. Aquela desordem pro· 
da Mulher! Mais. O mistério da Incarnação não veio precisamente duma c1b3ça de p9ixe qae a crian9a 
se operou pela mulher mas sim· com a mulher. comeu e que o pai tinha guardado para ele. 
Isto são verdades. Mas tais coisas vejo e oiço Mas voltamos às l'minaa. Pdrgunto ao miadito 
pelas terras aonde passo, que se me afigura ter a onde morava-é por ª'- respondeu. 
mulher esquecido esta sua grandesa, ocupada -D.>nde és? 
como pa rece a ndar com as grandezasinhas que - Da Torrea Novas! 
ela faz. Que elas fazem, sim. Ora ele está Oatra desgraça. Já não buta o lixo que a tra-
tudo feito. Basta·lhes viverem a sua dignidade. peira deita para as roas de L\ab3a. E ' a província 
Eis porque, senhora de Lisboa, eu nã o acreditei que vem engrossar a avalanche. Q1antas criao~aa 
às primeiras e no caso presente, coloquei o homem nlto temos nós segurado, que iam a caminho da ca.pital? 
no lugar da mulher. Fica tudo agora esclarecido. L \sboa é a cloaca da proYíncia. Admirei há dias as 
Os quinze mil leitores deste numero do Famoso obras da hidraulioa do L\z . Pdlaa t9rras onde m9nino 
ou f amoslssimo, como já lhe querem chamar; os e moço brinquei, vi que construiram numerosos socalcos 
seus leitores, digo, ficam sabendo agora, como eu e açudes que seguram as areias. Assim se pt'ote-
também, que em Portugal hd mulheres portugue- gem os campos e os p:>rtoa em construção. P~r que 
sas. Oiça lá; quando vem por aí fora até Paço se não faz o mesmo com o lixo da província q1111 coas· 
de Sousa? Olga para eu estar, ouviu? Também tantamente avõluma o enchurro da cidade? 
que ro vêr como se apresentam as mulheres por- Ora eu tinha dito qae fazia do Castelo de S. J o>rge 
tuguesas. o meu •mirante,, e a ele volto. Aqui o a11Bunto prin-

Veem cá ta ntas, tantas, tantas, das tais gran- cipal desta crónica. 
des, nascidas e creadas em Portugal, sim, mas ~ Há muito que suspiran por coahecer de perto a 
gente fica a duvidar se elas verdadeiramente fauna que povoa os becos de Lisboa. Elu, aa horas 
amam Portugal, por não quererem vêr que a des- são tio eaoaasaa para movimentar os trolhas, _pichelei· 
graça destes meus filhos é feita, em parte, i:Jas roa e carpinteiros do Tojat, que pouco me rMta para 
suas grandezas! ... Cá fico à sua espera. visitas. 

Naquela tarde um colega oonvidaYa-me para um 
passeio até Cascais. Eltou aborrecido, dizia •e quuer ••••••••••••••••••• 

MOVIMENTO no NOSSO HOSPITAL 
DURANTE O MEZ Il E SETEMBRO 

Rapazes entrados nas enfermarias . 
Rapaí!es saídos . . . . . . 
Vacinados contra o tLfo . . . 
Vacinados contra a coquelu.xe. 
Observados pelo nosso Médico. 
Curativos diversos . . . 
lnjecçôes endovenosas . . 
I njecçôes i ntramusculares. 
fnjecçóes ipodermicas . . 

37 
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69 
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21 
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32 

Observados e tratados na sala de Estoma-
tologia . . . . . . . . . . . . . 43 

v~ha comi90. ' 
-Já não sei o que sl:o férias nem paaseioa. GSe 

eu tivesse tempo livre iria mas é so hospital. 
-~las tem lá alguém de família? 
-1'Jdoa os doentes são da minha família. Em vez 

do hospital subi entlto ao castelo para o conquistar como 
D. Afonso Jlenriquea. Os mouros agora são outros. 
As vielas prová.velmente são as mesmas. 11lntra muro111 
três mil almaa. Nem uma escola! No largo da igreja 
uma nuvem de crianças da no!IBa marca, Uma mulher 
nndia peras. Duzias delas saltavam p!lra as mãos da 
malta. Nmguém teve medo da capa negra. Por maia 
uma pera iriam ao cabo do mundo. A força daquela 
vitamina p ! 

E ntramos na ampla igreja. O pároco, am ·ra­
paz de alma ardente, expõe com mágaa a situação 
do seu rebanho depoia de oito meses de apostolado 
estéril: vinte e cinco pessoas à missa, das quais só 
cinco são da freguesia ... 

- Porque não funda aqui um patronato ? 
- E a cs.sa ( Nem para mim consegui ar-

Eis a nota o 'icial do enfermeiro, senhor · 1• ranJar ... 
Aloisio, que tem diploma e usa bata branca, daf - Se fôsse eu a si, Padre, arrumava a um 

~=---· os nomes t~rrioeis que se vêm na supradita. jd canto os 
1
trinta aantof ~tóq~e adaqui vejo, fazia

1 
da igreja 

~ tenho saudades do Jorge de Caide, sentado à uma e1Jco ª e um re et rio, va sopa àqae es garotos 
=- beira do tanque, a picar as creadelas com um que lá fora brincam ~epois do ~Ao, o Evangelho. 
o=w Quando os estómagos estivessem cheios, Deus entraria. 

espinho de limoeiro: Outro! E lá ia outro doente: J.i santos voltariam com Ele. 
~ devagarinho 6 coiso. - E o dinheiro'? 
;:: Aquêle Estomatologia quer dizer doenças de - Dê plo, que " dinheiro aparecerá. Sei o que 
!= boca e dos dentes. Teve de ir procurar no di- digo. Garanto-lho. Jí'4lo por experiência. Para que 

Mais de C11cujitea roup11 e dau to11lh1's ds rosto. 
Mais da Régua cintos. .l\[ lis doi<J cintf)s, nome d1 
terra ilegível. Mais um cuaco do meu filho, de Tei· 
XÔ3o. Maia 50$ do Porto. 1\( ia uma data de cintOI 
do PJrto. Mais um peq'ldno emb~ulho, também de 
P<>rto, com dois cintos usados, a dtzlr que um dra d<. 
m"' P.Ji d outro do nHu irm~o. Sio 0<1 melhores. 
s,b3m a comida caseira! No mesmo p'\C.>te, vinh\ miie 
uma data de chooolates, e o mesmo bilhete cantinuava: 
com? nã1J t6rih? oint,, manio at minht gulo1dint<U. 
Di3tribui p3los doentes do noiiO h:>ipital. Q 1e outro 
destino se havia de dar a um'\ coisa tão preciosa?! 
M1is, sempre do Porto, uma cJenhi do caminho ds f15rro 
c3m p:ieus undoa. ~hi11 de B·<lgA, d \ O >Ç uia S. v,. 
cente,• doas lindas cr.ius, por enco!Denda postal. CAixaa 
tllo formosas com D Jç1ri1 8. Vi~11nt6 p?r fóra, que 
haviam de trazer dentro ... ? Pois não traziam. não 
senh:>r. E•a mas era cintos. Cintos. T Anto butou 
p<3di-los o f:1mo10, pua que as d'>çarias, em vez de 
doce, m1ndem outra coi.aa maia dôos: - cintos. G >ato 
do nome-D.>çlria. D lnte<J era assim. D >ees feitos 
de açacar f4rinha e ovos. A g ente via e saboreava 
aqueles trea elam3nto3. Agna nã1J. Agora é P .. stelaria. 
Só nos laboratórios é que se sabe de que é que 08 
dooes são verd&dairamente feitos! N ~m cheiro nem 
sabôr. C3r. Ma.ita côr. C<>rsinha O masmo se diz 
da antig i B >tica e actual F 4rm,'lia. O mesmo da 
E1talagem-Panslto. E' o progreaso. Sanhora de S. 
Vicente, deiu estar a DJpria u tab tleta e fa9a 
sempre dooes à moda dantes. Não pinte os ae11s doGea. 
Q.iem gosta de coisas b'las, não vai à<J pintadas. 

0Jtra vez cintos de L"ça da P<llmeira. Do Es­
toril 100$ para a Ct.11a do G 'iato d4 L1:~b1a p1ra qu11 
eu f'8Cebi noticias d4 wn'J P"'º, há m•Ji~ ajutada. 
Sim senhor. E' assim m'lsmo que se tuta, Tudo 
quanto levar o Si, é n 9gó~io. ~to apronmo~. Não 
somos; não quersmos ur negociantes. M ,is da. Figueira 
da F~z dois cintos e dentro uma receita a diz9r como 
se faz g11p1cho, P'ra a9 merendas da verão. Estou 
oomo diz o Ftanciao:> de Canldêlo: tudo ajuda, Mús 
de Co>imbra dois cintos; alguem que saiu de casa com 
o propó,ito de ir à loj \ e du sa.ai economias tirou 
p\ra estes dais oiatos. D .lUS acrasc9nte o que fios. 
){ais de C.utelo B ·anoo cinto9 e latas d, folha pua 
fazer copos. o~ pobres fi&zem todo de tudo. OJ do 

= ciondrio! Este jornal é dos rapaí!es. E' do povo. foi que no K>angelho ficou registado o quaritt prium 
regnum Dt9t 1 O resto virá por acréscimo. 

Dentes. Tirar dentes. Dantes era nas feiras. Nã · á d lh E' +-++..-++.-+li.-+..-+.-++-+~+ o ae1 o que se pensar o meu conae o. 
0 

ª[ 
-== Um homem em cima dum môxo com uma corda provável que não falte . aquele postal anónimo dum .11 es,re b3m no sabia, e, p)r ino, ant"s da 
;;; dêles ó pescoço. Uma campainha. Uma turque;;. bom colega, a protestar solenemente, como sucedeu promesea do P.lo y1vo que desc~ d~ c~u, deu milagro-
= Um grande aija:,us. Um grande dente fôra-:-Méfõ quando aqui disse que não tinha goatado de tudo 0 s_amente pão e pa1xa; antes da 10st1tu1çlo da Et~aria-
2 que vi em Roma. ha - plo e cirne ; antes da institaiçlto da P dnitência 
e= tostdo ó dentista. Pronto. Nós andamos habituados a um oerto número de - pão e peixa; antes da entrega do comando a Pedro 
- Agora-estomatologia. Uma sala com apa- praxes e dificilmente queremos sair delas. E' mais maia pio e p3ixe. E ra assim então. Assim aerl. 
1 relhos que nos custaram pra cima de trinta e cómodo deixar correr. agora. 
~ trez mil escudos e o Dentista, ainda por cima, · No princ,pio não j"i culim, dizia o Mestre aoe PADRE ADRCANO. • 

vai dizendo de vez em quando: falta mais isto. fariste~s ea~andalizados.. Não vale uma alma maia do Maia um P. S. - Sim senhor. P.>nho aqui as 
que rmta imagens, maia do que a igrej• de S. Pedro ? minh lo A d 

Palta mais aq uilo. Falta mais aqueloutro. Oh M · t f, as m '· 8 aaa. as para conqws ar essa ortaleza que é a alma . Si nlo fazemo3 agora deJtaª igre,1as "m refei·. 
dores/ Antes dôr de dentes. J. c· d d · "'- ' "' J ... == 0 pre iso ar e comer ao 1rméW corpo. tório, fazem os outros amanhã ama c!lvalariça ! 
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Quando vem alguma a dizer mal, eu também OUTRA CARTA = 

campo e os dos bois e os serventes das ob·as já estão 
todos remediados Cada um traz seu cinto. M \8 

antes, f 'ziam cintos de tudo. Até d9 vimes torcidos! 
M\iS 20$ de umtJ admif'adora. l\his uma tarifa de 
pneus undos. M •is cinto3 de V1z3la. M 1is de CJim­
bra. M \Ís do Pl)rto. M iis de P 'rtalegrs a ma p 1n­
oada nas Mvalhas da b·ub\ pró PJriq·,ito a p'\ra a 
obra, dentro de um livro qualq•ter, por ab·ir, um p~pel 
de credito p11ra trocar por moeda 01rrente. A carta 
qae di. a noticia desta d~diva é devidamente assinada, 
é muito grande, mas eu doa aqui aplna1 o O.\b1çalho: 
Durante larg'J• m1"e•, embOf'a tiue11e à m~o O Gaiato, 
nllo litJ o •eu jornril, p?rque, v'nd'> rn c'lb't;1Jlh? o 
nome dum p •df'e . • • M: •s a~ora lê, auina, m \oda 
coisas. B mdito sej' D lU~. ~his roupas de Lisboa. 
Lisboa, ó L\iiboa, um b lc1dinho de paciencia. Sas· 
pende, que dentro em breve tens ocasião de entregar 
em L?11res. O l n\ própria oid"de n11m D 1p6rito a 
determinar. 

M •is meia duzia de cintos p.,lo correio. M •ia um 
cinto idem. F11i dar com o D&p6tito ab'\rrotadinho 
de cintos! Só am senhor apresentou 50 deles!! Pronto. 
Acabou. J;. temos cintos para aqai1 para Miranda e 
até para Li,boa. Alto! 

Chlmei Periqui.to para abrir a encomenda das 
oito navalhas de b\rb 1, qae nos mandou a tal pessoa, 
a declarar não ter há mais tempo lido o j1moso poe 
causa do Pa'1.re qae vem no c\b,çalb l 1 f.1cto este de 
qae nos ocupamos noa.tro lagar. Cb.amei P<Jriquito. 
Enquanto abria a cain ia dizendo: olh1 que 1llo oito. 
Ele também dizia: m'Ju n1Jt1tilha1 pr61 cachriços. Pois 
enganou-ee. E11gano11-se redondamente. Eram oito 
navalhas suecas e alemãs, do q11e hi. de melhor! A re­
lutancia desta pessoa, que aliá, assina, em hr tomado 
hi. mais tempo contacto com a obra, por causa de ser 
um padre a dirigi-lo; esh relatancia, digo, é filha da 
um ârro de logica muito em voga: ,S, um, to:lo1. E' 
um ârro, sim, mas tem o seu fundamento. E' que 
n63, Os p•dres, por natureza da nosu missão, estamos 
cont1tituidos em divida perpetua para com a H •1mani· 
dade. DJvemo-nos a todos, totalmente, a começar por 
aqueles mesmos que não querem vêr o nosso nome. 
O ·a a verdade é que nem todos silo br>ns P'gadores 
daí o descredito. ' 

T4mbém necessitamos urgentemente duma peça 
de cotim1 mu d,sta feita, não sou eu q'le a peço! . .. 
E mais nada . 

O.it(o P. S. D ,ade já paço desculpa aos n11mero­
sos leitores, da massada de mais um ps, mas é que ea 
não cr>ntan. F Ji no P Jrto. F .>i num cambista do 
Porto qae eu delirei, ao saber quanto valia o tal papel 
qae veio dentro de um livro, de alguem e de algures, 
oomr> atra.s se diz. F<>i na Rn das Flores. Entrei. 
Mostrei. 

-Q11anto valerá isto? 
-Uns vinte contos! 
-Qn8? Que diz o senhor? 

publico. Podesse eu aproveitar alguma coisa -. 
nelas! Quem é que não tem defeitos? Aonde a 
obra perfeita? Sim. Publico. E se nada aprendo 
nelas é que nada elas ensinam. Revelam fra­
quesas e mais nada. Ora disto também eu tenho, 
e não poucas. Disto, também sou mestre! 

Vamos adiante. Eis a carta assinada por cinco 
rapazes de S. João da M ac1eira: 

Embora um pouco tardiamente, vi­
mos a.tf junto d e Y. manifestar a n ossa 
agradavel surpresa pela obra gran­
diosa que nos foi dado '1.preciar e a 
no s s a a dm i ração a o sabe r mo r; que e s tão 
aí sete Gaiatos nossos conterrâneos . 

Logo à ent rada, fomos abordados 
por um cicerone todo amável, que vie­
mos a saber ser o Chico, que, ao ser 
interrogado so'::>re a sua terra, logo 
respondeu, com a alegria a brilhar 
nos olhos inteligentes , que era de 
S . João da Madeira. Rejubilamos com 
esta feliz coincidência e, depo is de 
re unidos os r e stantes Gaiatos que 
nessa ocasião a" estavam , percorre ­
mos as diversas dependências desse 
verdadeiro Lar. 

Não tivemos a sorte d.e tratar , 
pessoalmente, com V. com o era nosso 
desej'), para lhe transmitirmos , de 
viva voz , aquilo que nos ia nos cora· 
ções . No entanto, a pres e nça de V. 
era tão pal pá vel como se de facto n os 
a companhasse . 

Dentro dessa quinta povoada , como 
por milagre de amor , por tantos garo­
to<:!, sentimos qual quer coisa de es ­
trs.1ho , que se manifestava nas caras 
risonhas dos rapaze~, n a arrumação 
de tudo , na hig:ene tão perfeita , e, 
sobretudo, na liberdade com que fomos 
encontrar os Gaiato s , que não abusa­
vam deld, antes a U$~vam com um tão 
p e r i e · t o e n t e n d i me n t o q u e ç i c amo s 
marav ·lha.dos. 

Juntamos um vale do correio na 
importf.l.nciareferent.e à~ a<'sina~ura.s 
do ".,orna! do Gaiato~ das pessoas 
indi cada.s abaixo. Os per' o dos .à.e <i.s ­
siria• :ira, e essas i:nportâr.c'ias co· 
bre~, são deixadas ao cr;tririo de Y 

Com esta carta. vinha uma encomenda pos­
tal. de onde retiramos alguns pares de sapatos, 
boinas, cintos e lenços de mão. Apreciamos. Agra­
decemos. Mais, porem, uma lista de catorze assi­
nantes, com o dinheiro à frente, a alumiar. Isto 
é que é' Isto é que vale! Catorze rapazes a lêr, a 
falar do que leram, a passar a outros:-0 rsstilho 
da verdade! 

Um alvitre: Eu gostaria de ir, como já fui 
duma vez, falar no cinema daquela terra. Poderia 
.ser agora nas noites grandes, urna palestrasinha ... ! 
Como temos o Morris, não é necessário dormir_ 
em casa de ninguém. Chegar às tantas, dar o 
recado, regressar e acabou. Facilidades para todos. 
Da outra vez trouxe algum, sím, mas não tudo. 
Ficou por lá muito dinheiro. Desta, há-de vir 
mais. f 'orque? Porque muitos San joanenses teem 
·vindo à nossa casa, teem visto-e teem sentido. 
Tanto, que gostam de dizer aos outros aquilo 
que lhes vai no coração. Sim, desta vez há-de 
ser mais. Esoero carta de chamada. 

••&~ ~··~······~·· Noticia solta de Miranda 
Houve um tribunal no outro dia e como lá se 
dlHe que andando multo• juntos e não andando 
nlnguem a tomar conta, quem tome\le conte era o 
mal• \ll"lho; hou'Ye hoje uma grande dlscuuão por 
c11u1e dl110. E1t11\la o carro cheio de canol101 e 
nenhum queria Ir à frente. O Gii dine que ele 

~ que manda'Ya e logo o Humberto pequeno dlaae que o 
ma11 \lelho era ele. Como eate\la ali o Marlo aiom cemlae, 
o Humberto pequeno pus mo1trer qu~ manda'Y .. , mandou o 
logo 11est1r a camisa, mas nisto o 011 dl11e para o Mário 
não 1e 9ettlr, pois ele ainda não tinha dado tal ordem. 

Apareceu o cantoneiro da e1tr11da e dine que da'Ya 
um blqu!lro a ceda um por cauaa do barreiro que e1ta11em 
a fazer. PJI 1 emédlo sento. Poram·1e todo• embora e 
nenhum m11l1 ee lembrou de mandar. 
+--+-++-++-++--+•+--++--++--++--++-

- U as vinte contos! 
Alguem que não lia o jornal por ver no cabeçalho 

o nome de um padre, mas um dia pegou·lhe, por da­
janio para asar a palavra dele, e: claro 'l'" desde 
ent&> 1aboreio o Gaiaü> de cabo a rabo. Não diz leio. 
Diz 1aboreio1 e é verdade! 

Desejaoa assinar O Ü .. .IÍato . jd o conheço 
porque a minha irmd assina·o e, em Coimbra, 
onde estudo Medicina, também o costumo com· 
orar quando encontro os gaiatos de Miranda. 
Mas agora quero associar·me mais intimamente 
a essa divina Obra de restituiçtlo da dignidade 
humana a esses nossos irmaosinhos menos 
f aoorecidos. 

Vou mandar um oale de correio 100$001 para 
pagar a assinatura. No.o representa grande sa­
cri/icio porque o Senhor fez os meus pais depo­
sitários de alguns bens de fortuna. 

Meu Púdre, além do bem que me fez por 
intermédio de <O Gaiato , queria-lhe ainda pedir 
o faoor das suas oraçôes. 

Peço·lhe, sobretudo, que rogue ao Senhor, 
para que eu seja muito puro. Pureza/ E' o que 
eu mais ambiciono para mim, para todos os 
jovens de Portugal e do mundo. Creio que só 
ela dará a tranquilldade e a paz, o respeito 
mutuo entre os individuas e os povos. 

Só (ugazes condlçôes de /01 tuna me di.s· 
tinguem dêsses meus irmtlos, de resto tenho, 
como êles de vencer muitos oicios, de fazer ger­
minar algum1s boas sementes, de escalar pouco 
a pouco a montanha no alto da qual brilha 
a CruJ. 

Tambem eu, meu caro rapaz. Também eu, 
se não parecesse mal, havia de pedir as suas 
orações por aquela mesma intenção que pede e 
deseja as minhas! Sem ser um teologo, este Môço 
enuncia nesta sua carta o dogma do pecado ori­
ginal. Talvez que assim prégado por um estu­
dante de medicina, êle seja acreditado por muitos 
que até hoje não acreditavam,-e comecem a 
procurar o remédio. Qual é êle? E' ainda o mesmo 
prégador que o indica. Vem lá na carta. 

Quando duma vez li num jornal que em certo 
asilo de velhos, um velho de oitenta anos matou 
outro da mesma idade por questões de ciumes; 
quando vi esta noticia no diario, tremi. O quê? 
Aos oitenta anos?! Sim senhor. Aos vinte como 
aos oitenta. Qualquer idade. Qualquer estado. 
Qualquer terrn. Sempre e em toda a parte o 
dogma. Os dogmas são fundados numa verdade 
eterna. Sim. Também eu, se não parecesse mal, 
havia de pedir orações a quem mas pede, justa­
mente para o mesmo fim ... ! E ponto final. Não 
devo ir mais longe para nâo ofuscar o prégador 
de hoje. Somente um repAro. Qual é êle? E' o 
saber a gente que apesar de tudo, ainda há no 
mundo um maior numero de sábios impertigados 
do que de sábios humildes.! 

Notícias ~e Miran~a 
A nossa feita em honra de Santo António foi 
multo linda. No tábedo à noite foi dado o •lnal 
de que e festa 1e realizaria no dia seguinte. A 
ml11a foi cantada pelo noHo grupo corei. Durante 
a mhae um grande eatrondo 1e ouviu, foi uma 
forte rajada de Yento que atirou abaixo uma ja­

nelJ da sacristia quebrando todos os seus Yldro1. Durante 
a ml1t1 01 arei eram cortados em tod111 as direcções por 
foguetes. A· tarde rezemos o terço, cantando· se durante 
ele. A11l1tlrem mult81 peuoaa do lurar trazendo 81 suas 
ofertaa para no f tm serem 1endlda1 em leilão cujo produto 
foi pera a capela. Depois bou\le o sermão que tratou dsa 
..,lrtudea do aanto e sobre o eYangelho da mlHa. Em ae· 
gulda houve o l!llilo no qual se \fenderam multa1 fogaçat. 
Ao fim de tudo e de jê terem estoirado todo• 01 foguetes, 
cham1ram·se o• mordomos que apresentaram as conta• 
rendendo e1tea 500$50. 

.411111111!::. Já se retiraram finalmente para Coimbra as coló· = nlas de férias. Muitos de certo foram com aa ! 2 J lágrlma1 no• olhos por não poderem cá estar mais 
'11.· ll'F temPl) e ao saberem que fllo •oltar para a me1ma 

11 mllérls e para a meama ruins. Além de tudo 
teto também le\lam sorriso• na boca nci esperança 

de \!citarem para o aao. Deus queira que o Snr. Padre 
Américo tenha sempre saúde pera continuar eata obra que 
tanto• tem 111IYado da ruins e da miséria. 

• Já ..,oltou da Plguelra o no110 estimado profe11or. 
Vem bastante forte, pronto para todas a1 cln· 
tempérleu escoleree. 

Deus queira que le11e muitos a exame. 

-= r=i 

== =X 

~ 
;;;cp. 

= 
dJillllll!:. Deita 11e1 Já não 1e foi à Plguelra fender o Jornal. IJ 
--= 4 ~ ... = Já lá está pouca gente. Em Coimbra 9eaderam ~ 
= .... ba1tante1 e tiferam mult111 gorgetat. Já foram à 
~u nfrf Louzã e hoje Irão a Miranda. =:: 
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4.ª Póginn 

P IRIQUITO foi a um caderno de pa­
pel de 25 linhas, cortou, cozeu, e 
fêz dele um pequenino livro aonde 

assenta o nome daqueles que hão-de cor­
tar às sextas feiras. Ontem à noite, de­
pois da ceia, foram chamados. O caderno 
diz por fóra: cabelos para cortar. 

E' o letreiro. E' a taboleta. Vou dar 
aqui os nomes tais quais Piriqulto cha· 
mou: Olhinhos, Fozcoa, Ernesto, Pernas, 
Marco, Gastão, Corre, Poveiro, Linhas, 
Pereira, Rato, Pintarôxo, Santa dtt Lenha 
Tirohro, Malaio, e disse. Estes os de 
sexta feira. Na mesma hora e data, fo. 
ram avisados os da segunda imediata. 
Periquito rapa às 2.ªª e G.aa Mais nomes: 
Santa da Pedra, Chegadinho, Barros, Va· 
lete, Inacio, Taquedinho, Bento, Tira 
olhos, Camões, Ardina, Russo, Solimana, 
Miguel e disse. 

Eu acho uma adorável Irreverência a 
leitura solene destes nomes em acto de 
comunidade. 

• 
O Sapo anda aqui delirado. Ele can­

ta. Ele salta. Ele delira. Porquê? 
E' ele me1>mo que o diz: Os senho· 

res gostam muito de mim. Os senhores 
chamam todos por m{m. Dizem que eu 
que mostro muito bem. Começa sempre 
pelas capoeiras. Entia os visitantes nas 
ditas. Puxa-os. Quere que eles entrem 
e só deçois é que começa a explicar. E' 
a obrigação dele. E' o seu trabalho. 
Ele tem no amanho das capoe;ras a sua 
obra. O que faz uma obra grande é 
aquilo que ela tem de nós. Os galinhei­
ros da nossa aldeia, teem muito do Sapo, 
por issp mesmo,-os senhores clzaman_1 
todos por mim/ Era estêrco dos cam1· 
nhos este admirável rapaz! 

• 
A CABO de chegar de fóra e dou pela 

falta do nosso Rédio. Um apare­
lho que nos deram pelo Natal do 

ano passado. Estava no salão da casa­
mãe, ao canto, sobre uma meza de pinho 
coberta com um pano vermelho De 
muito zingarilhar, tinha uma peça partida. 
Não funcionava há um rôr de tempo. Dei 
pela falta dele, como ia dizendo, e quiz 
saber. 

- Poi uns senhores 
-Senhores quem? 
-Foi uns senhores que cá estiveram 

e levaram para arrranjar. 
Comecei a desfiar e vim a saber que 

realmente assim acontecera. Visitantes 
amigos e interessados nas nossas coisas, 
viram o aparelho, deram com o defeito e 
levaram para consertar. O que tem graça 
é a maneira como isto se fêz. A confiança 
ilimitada dos nossos rapazes naqueles 
senhores que nos visitam. O carinho 
que nasce no peito dos portugueses pela 
obra dos portugueses. Os rapazes não 
preguntaram, nem os senhores disseram 
de que terra são. Meteram o rédio no 
automóvel e desandaram. Qualquer dia 
regressam. Confiança. Boa fé. Amizac!e. 
Humanismo. E' o clima da obra da Rua. 
Clima natutal, e:xpontâneo sem mesclas. 
'Agua a br..itar. 

Ele poderá haver no mundo um povo 
sem tribunais, sem cadeias, sem força 
armada; chaves na porta, janelas abertas, 
gente de braço dado? Poderá? Não pode. 
Porquê? Por via do pecado original. 
Então quê; tudo perdido? üe maneira 
nenhuma. 

Menos tribunais, menos cadeias, me­
nos trarfcas, menos crimes, aonde reinar 
o Evangelho. Venfla a nós o vosso reino. 
Não sei se me faço compreender. Qui­
zera que todos compreendessem. 

• 
VEIO hoje o Fernando de Coimbra fa· 

zer a sua semana de férias. Tam­
bém está o Amadeu Elvas. Tive­

Tam sorte: vindimas! 
Ontem, fizeram, também, o seu fim de 

semana o Oscar, o Zé Eduardo e o Prata. 
Se fossemos a considerar a parte econó­
mica, nunca viria nenhum. Cada passa­
gem custa 13$20. Eles são um mundo. 
Eles veem regularmente. De sorte que, 
no fim do ano, os algarismos seriam de 
meter mêdo. Mas a gente aqui não teme 
os números. Tememos mas é os rapazes. 
A educação. O futuro deles. Ora a 
vinda de cada um à casa-mãe, é um ba­
nho de moral. Deixe-me ir que o meu fl. 
oro de nofaç está limpo. Este era o Os­
car, mas todos eles assim falam. Eles 
já sabem.. Agora, por vindimas, com 
certeza o cronista da quinzena não deixa 
passar o acontecimento. Não pode. Pois 
que coisa há de maior vulto na nossa al­
deia do que os dias da vinJima?I O cro­
nista não deixa passar, sim. Mas eu tam-
-"'"-m hffOrl"\ ri:;pA• r\ ,...,_,....__.l_ ~ L---"'"--
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passava por cima dos muros! Na cozinha, 
também se sentia a vindima. Menos co­
mida. Quem havia de a comer?! Porém, 
de entre todos os episódios, o que mais 
me sensibllisou foi este: Eu seguia ave­
nida abaixo e topei o Abel com um tabu­
leiro de cachos deliciosos. O Abel é um 
pequeno loiro, sorridente, humilde-aban· 
donado! Tem ido vender o famoso, e 
desde que o faz, conquistou e ainda não 
perdeu a camisola amarela! 

Grande miséria a dos seus pais, se é 
que ele os tem de não poderem ~azer seu, 
aquilo que deles é! O' desdita! Ela não 
me pode ter, dizia-me há dias com lágri­
mas, falando de sua mãe, um dos nossos 
mais adoráveis rapazes! Ore isto é que 
eu chamo uma injustiça. A Injustiça So· 
cial. Não fornecer ou tirar à Mãe os meios 
legítimos, de possuir totalmente a sua 

Isto 
, 
e a 

legítima riqueza! Ela náo me pode ter. 
Uma creança inocente, na aldeia dol'l ra­
pazes, condena o mundo culpado! O San· 
tuário d'almas! Por isso todos nos que­
rem! Que o diga o «do que nós necessi­
tamos!» 

Mas vamos lá. Continuemos, para 
que não venha a dar em basófia este 
meu doutrinar. Topei o Abel, com o ta­
boleiro de cachos escolhidos por êle, 
de entre os melhores. 

-Para ande levas isso? 
-E' prós nossos doentes! 
O Rebotoalho. A Cràpulal 
O cisco que tu fazes e odepois calcas! 
Já gostava muito do Abel, mas nunca 

o vi tão homem, como daquela vez, a su­
bir a nossa avenida com um taboleiro de 
cachos que ele mesmo foi colher, orva­
lhadoE, para os doentes. E' prós nossos 
doentes. 

Senhor do Céu; se arrelias, se triste· 
zas, se desânimos, se espinhos, se dores! 
se tudo quanto aflige: - Mandai mais, 
Mais, Senhcr, e fazei que eu ame mais. 

• 
O Piriquito compareceu na vindima. 

O Piriquito não podia deixar de 
comparecer na vindima. Porquê? 

Por causa do barulho. A vozearia. A 
desordem. Tudo elementos favoráveis 
aos ~ostos e necessidades do Piriquito. 

Vinha de Sapatos amarelos, meias 
brancas, calça mescla da Mocidade, blusa 
verde ás riscas brancas, camisa da dita 
côr, risca ó lado, brilhantina, e um pente 
côr de roza no bolso da blusa. Muito 
chique. • Cheguei ontemdefóra,á noitinha, e ouvi 

queixas dos cicerones. Desavenças 
entre os ditos. Excesso de zêlo. Foi 

assim. A tropa andava toda no recreio, 
á hora dele, quando se ouviu a campainha 
do portão da avenida. Visifantes; Mel­
gaço e Pirulas acodem imediatamente á 
rotunda da capela, aonde os carros teem 
por habito estacionar, e ali esperaram. 
Mas o Sapo foi mais fino. Que fêz o 
SapoP Foi ao encontro do carro em 
plena avenida, faz alto aos visitantes! 
Estes param 11 Sapo sobe ~ ']Uando os 
seus colegas se preparavam para tomar 
conta, em cima na rotunda, já éle, o Sapo, 
tinha tomado conta!!! Seguiu-se uma 
tremenda discussão entre tles, já .;e vê. 
Não podia deixar de haver sarilho 
Houve sarilho. Para evitar estes escan· 
dalos e não dar má impressão aos de 
fóra, deliberou-se fazer um curso de 
civismo aos nossos cicerones. Prelecções. 
Vamos a vêr. • U VAS vindimadas, ai veem os nossos 

trabalhos. Os sustos de cada 
hora. O rebuscar. Os Batatas 

de pau na môo, por cima das !atadas. 
Caiu agora mesmo um abaixo, Foi o 
Pretlfa. Vinha no colo de um dos gran­
des, a caminho da enfermaria, a ber1 ar, 
quando outro maior se aproxima:-Dá cá! 
E lá vai êste agora, aos beijos no sinis­
trado: Escuta que não foi nada. Assim 
dizem as mães! A quem havia de amar 
este rapaz, que ontem fêz 18 anos; a 
quem, se continuasse na Rua? Beijar 
quemi' Como, se êle tinha sómente e a 
tcda a hora um problema muito sério: 
arranjar de comer. Hoje, porém, que 
outros o ajudam, tambem êle quer ajudar 
os mais. Escuta que não foi nada. 
Consolar assim uma criança, é revelar 
bondade_. Eu sai ~ª. j~nela de ~nde tu<!.o 

regaço do que o trouxera: Escuta~ <Y 
enfermeiro verificava. Nada partido, 
mas algo fóra do lugar. Enfermeiro 
ageita. Pretita berra: ai que eu nao 
posso mais, à que de/rei I 

O Prettta, tem muitas simpatias cá na 
aldeia. Ele é adoravel. Como são trêz 
irmãos, todos muito trigueiros, o mais 
velho chama-se o Preta, a seguir o Preta 
das casas e êste é o Pretiia. Tem muitas 
simpstias por ser êle quem guia o senhor 
Joaquim, o cego. E ser ele, tambem, 
que leva pela mão uma ceguinha do 
lugar, que todos os dias vem comer o 
caldo mais nós. Vida piedosa. Horas 
piedosas. 

Assim se presta culto a Deus. 

• 
T REZ dos nossos do Lar do Porto, 

foram a férias. Tomaram o flecha 
das dez e quê. Cada um com seu 

fato novo, tal qual o escolheram, pentea­
dos, contentes. F11zia cobiça v~-los. Na 
estação um mar de gente. O povo olha, 
repara, regosija-se: j<i ganham. São dos 
que ganham. Olha que lindos. E' a se­
quência das converses caseiras. Fala-se 
à lareira das casas do Gaiato. Se na 
ausência se fala, que dizer na presença! 
Olha que lindos! 

Enquanto o Júlio compra os bilhetes e 

por fóra da pele. Lá por dentro, são ou­
tra coisa. Não são fato novo. São ir­
mãos. Ora isto mesmo é que eu quero. 

• 
H OUVE ontem à mesa uma grande 

disputa. Cête e Avelino puxavum 
por uma colher, cada um para seu 

lado: Deixa que é minha. A colher que­
brou. Era de alumínio, das baratas. Lá 
se foi. Em uma outra meza, aonde um 
deles tinha ido por ela, também havia ala­
rido. Pousa que não é tua. Depressa 
se descobriu a causa dos sarilhos nas 
duas mesas. Não ha ia colheres que 
chegassem para todos. Agora há. Man­
dou-se por elas no dia seguinte a Pena­
fiel. ~ão aceiü~ram dinheiro e que quan­
do qu1zessem, era só mandar. Quant<> 
não agradeço ao nosso Bom Deus! 

E11quanto ouvia no refeitório as vozes 
da revolta e sem saber ainda do qu~ ver­
dadeiramente se tratava, pensei logo num 
tribunal. Fazer um tribunal. Chamar a 
contas. Porém, ao notar que era negó­
cio de colheres, mudei de opinião imedia­
tamente e fiz a única coisa que se deve 
fazer. Dar a cada um a sua. Pronto_ 
Ninguém mais piou. Qu m quiser tapar 
as bocas do mundo. é dar a colher a quem 
a merece e não a tem. E se o barulho 
fôr tal que haja de haver tribunais, que: 

' 

Casa do Gaiato 
estando ao pé dele os outros dois, ai 
veem os da antiga egualha: anda lá}úlio, 
uma senha. Veem como estão; sujos, 
deFgrenhados, mal comidos. Veem pe­
dir de comer: Urna senha. Os meus de 
agora, ontem como eles, não repelem. 
Não afastam. Dão senhas da Legião. Pe­
dem· me senhas para dar. Fritam·me por 
senhas. Dão fammarmente. Amistosa­
mente. O fato novo é um simples adõrno 

vá pró banco quem deve ir. No caf:O> 
deste tribunal que por um momento pen 
sei fazer, não era o Avelino não era o­
Cête, e mais eles partiram uma colher. 
Não era ninguém. Era eu que me devia 
sentar e ser julgado. Por isso num ins· 
rante me reabilitei. Mandei buscar 250 
colheres. Fartura. Farturinha. Agora é­
um regalo estar no refeitório à hora de 
comer. Que paz! 

Crónica ~a NOSSA ALO[IA 
o Temos na nossa Aldeia 

mais uma casa de familia 
quásl acabada de cons· 

truir. Depois mais 50 rapazes para 
jogarem a bola conôsco, e o Snr. 
Padre Américo pode ir arranjar 
urna casa mais longe do que a 
choupana da Mata. 

• 
~ Temos uns 15 dias de 
~ fé rias de Doutrina e 

nesse tempo fazemos 
uns treinos de futebol, com o Sér­
gio por treinador. 

O Sérgio é um bom elemento, 
porque os de Paredes já o queriam 
para o grupo deles, e os de Pena­
fiel também queriam e assim nem 
para o Paredes, nem para o Pena­
fiel. Pois o Snr. Padre Américo não 
o deixou ir; também queriam o 
nosso Pepe um guarda-redes for­
midável, é espanhol. Se os dois 
fossem ficava o Grupo dos Gaiatos 
sem dois elementos de Grande 
Categoria. 

• 
~ Tivemos uma grande 
., alegria, no dia 29, foi a 

nossa vindima das uvos 
tintas, foi comer até deixar, foram 
muitos homens colher, e os rapazes 
do campo. Ao meio dia um cêsto 
de uvas para o refeitório, todos os 
lugares tinham uvas. 

E na hora do recreio isto é que 
foi comer uvas, tudo foi lá para 
baixo, uns dependurados nas rama­
das, outros nas árvores e tudo 
comia uvas, até os mais batatas que 
eram pequeninos, mas também 
comiam. A' noite foi um tacho para 
cozer batàtas com bacalhau, para 
os que ficaram a pernoitar na 
adega e pisar as uvas. Alguns 
rapazes que tinham armários mete­
ram lá uvas para guardar, e quando 
não houver gaipas nas rarr.adas, êles 
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O Injecções contra o tifo 
são dadas nas costas e 
a malta foge delas, os 

primeiros a toma-las foram chamar 
os outros, que as injecções não 
doiam nada, êles muito contentes 
foram logo toma-las, passadas algu· 
mas horas, logo o liquido fez efeito. 
uns para cada lado, com o braço 
ao peito, e a dizerem mal do Snr . 
Doutor, para que veio cá êle dar 
estas malditas injecções só para 
nos matar. 

Os que tomaram diziam uns: 
para os outros, eu nunca mais lá' 
apareço e tu? eu também não! e 
assim andaram dois dias sem poder 
trabalhar. O pior é que ainda temos 
que tomar três. 

• 
O Periquito foi esconder 
uns cachos de uvas, mas 
os companheiros são 

mais espertos do que ele, foram lá e 
comeram-lhas. Quando o Periquito 
lá foi ficou a ver navios, uvas que 
te vistes, comeram· nas. O Periquito 
é o nosso barbeiro, e andava se a 
desmazelar muito porque não cor·· 
tava os cabelos, mas o snr. Madu· 
reira ameaçou-o de que não lhe 
pagava ao fim da quinzena, e êle 
agora já se tem portado melhor 
até já fez uma lista para cortar 30 
cabelos por semana para chegar 
ao fim do mês tê·los todos cortados 

• l1Jà No dia 7 de Outubm \!I cometaram as aulas. A's 
9 horas toca a sineta 

para os rapazes irem aprender a 
ler, e a escrever. Alguns já têm O· 
exame da 3.ª classe feito; outros 
passaram da 2.ª para a 3.• classe> 
e também tem rapazes que ainda 
andam na primeira classe, esses 
são os mais malandros que não 
gostam de ir para a aula. Os Se-
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